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órite!k: •Pareekiiè-está che-
gandó,'"finálménte, o frio do k. 
cerrado. Graças a Deus, e 
para a felicidáde dos apare-
lhos respiratórios, a umidade 
do ar ainda é alta. Ontem, 
ficou entre 70% e 98%. Tudo 
indica que o reinado das 
regatas está ameaçado. É a 
hora é a vez dos casaqui-
nhos, parkas; suéteres e 
jaquetas. 

Na madrugada, de sába-
do para o domingo, até os 
termômetros se surpreende-
ram: 15,3 graus. Pré-requisito 
para os cobertores e edre-
dons, que até pouco tempo 

Temperatura baixa 
muda o domingo 
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.hibernavam no fundo dós 
armários. Janelas e portas 
fechadas até quase a metade 
da manhã. Quem se arriscou 
a sair cedo, enfrentou um 
ventinho gelado. Foi preciso 
usar capuz e moletom para 
correr. As crianças entraram 
em cena mais fofas, comple-
tamente "encasacadas". 

No lugar do Parque da 
Cidade, os shoppings e seus 
maravilhosos sistemas de ar 
(ontem quente). Os cinemas 
disputados; e o café quente e 
saboroso, tomou conta do 
paladar brasiliense, deixan-
do a cerveja para segundo 
plano. 

.Hoje, á temperatura deve .  
igualmente descer, até os 14 
graus, durante a madruga-
da. A máxima prevista pelo 
Instituto de Meteorologia 
não passa de 27 graus. E o 
céu deve se manter cinza, 
afinal o tempo promete 
estar nublado, ou parcial-
mente nublado. E a seca deu 
um prazo de adaptação para 
que a população do Distrito 
Federal se acostume, pri-
meiro às temperaturas mais 
baixas, depois a falta de 
umidade. 
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